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RESUMO  
 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar todas as atividades realizadas no período 

de Mobilidade Académica e Estágio Curricular desenvolvido no Hospital São Lucas da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, no Brasil, a fim de obter o grau de Mestre em Biotecnologia 

e Inovação, pela Escola Superior de Biotecnologia, da Universidade Católica Portuguesa. 

Ao longo do período de intercâmbio foram desenvolvidas atividades de caráter académico e 

cultural que permitiram otimizar os meus conhecimentos na área da nutrição bem como a nível pessoal. 

O contacto diário com os pacientes, a organização e escrita dos prontuários bem como o 

aconselhamento da orientadora de estágio foram pontos muito importantes para a minha formação 

durantes os últimos meses. Tive o privilégio de lidar com casos muito diversificados que me ajudaram 

a expandir as minhas capacidades. Assim como o privilégio de trabalhar com uma equipa médica 

sempre pronta a ouvir a minha opinião e a tê-la em consideração.   

Por tudo isto, sinto-me confiante em afirmar que fiz tudo a que me propus de uma forma 

exemplar tirando, sempre, o máximo partido dos especialistas que me rodeavam e orientavam, quer a 

nível de formação académica quer a nível da minha formação pessoal.   
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ABSTRACT  
 

This report aims to present all the activities carried out during the Academic Mobility period and 

the Curricular Internship developed at São Lucas Hospital of the Pontifícia Universidade Católica Rio 

Grande Sul, Brazil, in order to obtain the Master degree in Biotechnology and Innovation, by the Superior 

School of Biotecnology, of the Portuguese Catholic University.  

During the exchange period, academic and cultural activities were developed which allowed me 

to optimize my knowledge in nutrition as well as on a personal level. The daily contact with the patients, 

the organization and writing of the medical records as well as the counseling of the internship supervisor 

were very important points for my training during the last months. I had the privilege of dealing with very 

diverse cases that helped me expand my capabilities. As well as the privilege of working with a medical 

team always ready to listen to my opinion and consider it. 

For all these reasons, I am confident in saying that I did everything I set out in an exemplary 

way, always making the most of the specialists who surrounded me and guided me, both in terms of 

academic education and my personal education. 
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I. INTRODUÇÃO  
 

A realização de um período de mobilidade é uma realidade cada vez mais comum entre os 

estudantes universitários. Os estudantes são incentivados a usufruir de uma experiência de mobilidade 

durante o percurso académico, o que pode representar uma mais-valia no currículo, não só a nível 

académico e científico, mas também a nível pessoal e de aquisição de competências profissionais 

reconhecidas pelo mercado de trabalho. 

O estágio é um dos principais componentes curriculares no processo de organização dos 

conhecimentos, e um processo no qual não há separação entre teoria e prática e entre saber académico 

e saber profissional. É, portanto, parte do processo de formação do aluno. 

Alienar um estágio curricular a um período de mobilidade académica no estrangeiro é, portanto, 

no meu ponto de vista, uma experiência ainda mais completa e enriquecedora a vários níveis. 

No presente relatório são descritas todas as atividades realizadas no período de Mobilidade 

Académica, que inclui a realização de um estágio curricular na área de Nutrição e Alimentação, para 

obter o grau de Mestre em Biotecnologia e Inovação, pela Escola Superior de Biotecnologia da 

Universidade Católica Portuguesa. 

A elaboração deste relatório visa destacar as atividades desempenhadas, identificar as 

competências adquiridas e efetuar uma apreciação crítica do período de mobilidade académica, 

compreendido entre os meses de fevereiro a junho, na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

do Sul (PUCRS) e no Hospital São Lucas (HSL), no Brasil.  

Este relatório encontra-se estruturado em dois capítulos segundo os locais onde foram 

desenvolvidas as atividades, em que o primeiro capítulo começa com as atividades desenvolvidas na 

PUCRS e o segundo capítulo com as atividades desenvolvidas no HSL, como estagiária, na área de 

Nutrição Clínica. 
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II. DESENVOLVIMENTO  

 

A. Pontifícia Universidade Católica Rio Grande do Sul  

A PUCRS é uma instituição de ensino superior privada e católica brasileira, 

com campus localizado em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. É considerada uma das mais 

prestigiadas instituições do Brasil ao nível do ensino superior, sendo a maior universidade privada 

do estado do Rio Grande do Sul.14,15 

O sistema académico é estruturado em cursos e programas, que possibilitam a progressão nos 

estudos através de graduações e pós-graduações, educação continuada bem como atividades de 

extensão e pesquisa.14,15  

Desde 2013 que a PUCRS tem estado na mira do Ministério da Educação e, também, de vários 

meios de comunicação relevantes e com credibilidade. São exemplos, a qualificação de Melhor 

Universidade Privada do sul do país dada pelo Ministério da Educação em 2013 e em 2017 e a mesma 

distinção dada pelo Folha de S. Paulo e pelo Times Higher Education em 2018 e 2019, respetivamente.7  

O Campus Central da Universidade reúne mais de 200 laboratórios e espaços de convívio e 

aprendizagem como a Biblioteca Central Irmão José Otão, o Museu de Ciências e Tecnologia (MCT), 

o Parque Desportivo, o Instituto do Cérebro, o Parque Científico e Tecnológico (Tecnopuc), que 

promove a investigação e a inovação em Ciência organizando ações conjuntas entre a universidade, 

instituições privadas e o governo. Existe, ainda, o Instituto do Petróleo e dos Recursos Naturais e, para 

os alunos dos cursos de saúde, a PUCRS possui um hospital próprio para aulas práticas e estágios, o 

Hospital São Lucas.15 

Numa zona mais central do campus da PUCRS está o setor de Mobilidade Académica do 

Escritório de Cooperação Internacional, que tem como objetivos contribuir para o processo de 

internacionalização da PUCRS, incitar a permuta de conhecimento, de pesquisa e experiências 

culturais, promovendo a divulgação de oportunidades e do apoio necessário aos estudantes da PUCRS 

e também a alunos de outras instituições que demonstrem interesse em prosseguir estudos na PUCRS. 

Para além de oferecer o suporte aos alunos em todas as etapas do processo do intercâmbio, propicia 

vivências com outras culturas, desenvolvimento de habilidades de comunicação e relações 

interpessoais, bem como aprender ou desenvolver outros idiomas.14  

Todas as atividades desenvolvidas no âmbito de mobilidade académica foram delineadas e 

empreendidas pelo Setor de Mobilidade Acadêmica do Escritório de Cooperação Internacional da 

PUCRS.  

Uma das atividades realizadas durante este período foi o curso de Português para alunos 

estrangeiros, com duração de 30 horas presenciais, com foco na língua portuguesa e informações 

culturais sobre o Brasil. O certificado de participação neste curso encontra-se em anexo (ver Anexo 1). 
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 Foram também desenvolvidas diversas atividades de integração, como atividades desportivas, 

culturais e educativas.  

Aos alunos fluentes na língua portuguesa foi ainda dada a possibilidade, durante o semestre, 

de estudar uma língua estrangeira, em opção à língua Portuguesa. Dada essa possibilidade decidi 

escolher fazer Língua Francesa Nível I, uma disciplina com uma carga horária total de 60 horas 

presenciais.  

As atividades acima mencionadas encontram-se melhor discriminadas em anexo (ver Anexo 

2).  
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B. Hospital São Lucas PUCRS  

Em Outubro de 1976 o Hospital São Lucas da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 

do Sul abriu portas e iniciou as suas atividades.  É de referir a sua natureza filantrópica e que este se 

define como um hospital geral que compreende praticamente todas as especialidades médicas, 

acompanhando pacientes adultos e pediátricos.8,9  

O hospital está localizado no bairro Jardim Botânico com morada na Avenida Ipiranga, em Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul situado junto ao Campus Central da Universidade. É um Hospital 

Universitário, caracterizado pela interação assistência/ensino/pesquisa, sempre com visão para os 

valores humanos, valorizando atuação interdisciplinar e o compromisso com a saúde da comunidade.8 

É, portanto, um hospital muito focado na área do ensino, estando envolvido como campo de 

estágio curricular recebendo, anualmente, mais de 800 alunos distribuídos por vários cursos 

disponibilizados pela PUCRS. No HSL são desenvolvidos projetos de pesquisa básica e clínica, 

articulados com as faculdades da área das ciências da saúde bem como com o Instituto de Pesquisas 

Biomédicas e o Instituto de Geriatria e Gerontologia. 9 

O HSL possui uma área edificada de 49 mil metros quadrados e uma capacidade que abrange 

661 leitos diferenciados em 508 de internação, 49 de cuidados intermediários e 104 de terapia 

intensiva.9   

O hospital está equipado por um Centro de Diagnóstico por Imagem muito moderno que fornece 

todo o apoio necessário, proporcionando maior rapidez e segurança no atendimento personalizado ao 

doente e no seguimento do tratamento.9 
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1. ESTÁGIO EM NUTRIÇÃO CLÍNICA  

No âmbito da unidade curricular de estágio do 2º ano de Mestrado em Biotecnologia e Inovação, 

da Escola Superior de Biotecnologia, no ano letivo de 2019/2020, realizei um estágio académico no 

Hospital São Lucas, na área de Nutrição Clínica. 

2. OBJETIVOS DO ESTÁGIO  
 

2.1 Objetivos gerais 
 

• Permitir a vivência e a reflexão crítica, na área da nutrição clínica, relacionando a teoria e 

a prática, no ambiente hospitalar e ambulatório. 

2.2 Objetivos específicos  
 

• Participar do processo de trabalho do nutricionista na área clínica considerando a atuação 

multiprofissional, os aspetos éticos e a lei do exercício profissional; 

• Realizar o diagnóstico de nutrição de pacientes hospitalizados desde a admissão até a alta 

hospitalar, incluindo a triagem de risco nutricional, a avaliação nutricional, a identificação 

do nível de assistência, a intervenção nutricional, o monitoramento nutricional, a orientação 

nutricional e o registo em sistema eletrónico; 

• Monitorar pacientes em terapia nutricional; 

• Realizar o cuidado de nutrição de pacientes em ambulatório; 

• Promover orientação e educação nutricional para pacientes e familiares. 
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3. DESCRIÇÃO DO ESTÁGIO  
 

3.1 Caracterização do estágio: Local, Duração e Orientação  
 

O estágio curricular foi desenvolvido no hospital universitário da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul, o Hospital São Lucas PUCRS, e decorreu entre os dias 11 de Março a 

30 de Junho com uma carga horária de 30 horas semanais, no horário das 8 horas da manhã às 14 

horas da tarde, perfazendo um total de cerca de 400 horas no local específico e 40 horas em atividades 

com orientação docente.   

O estágio foi desenvolvido sob a orientação da Dr.a Alessandra Campani Pizzato, e sobre a 

supervisão local, no 6ºandar, das nutricionistas Sabrina Bastos Franco, Graziela Retzlaff, Isabel 

Saldivia e Camila Brandão Bueno, no 5ºandar, das nutricionistas Diane Azevedo, Vanessa Santos, 

Bianca Favero, Jéssica Lopes e Patrícia Lucas, e na Equipa Multiprofissional de Terapia Nutricional, 

da nutricionista Bruna Lazzeri e do Dr.João Wilney Franco Filho.    

Relativamente ao Serviço de Nutrição e Dietética (SND), este faz parte do núcleo assistencial 

do HSL. Sendo a Macro-Unidade Funcional o SND e a Unidade Funcional as áreas de produção, 

distribuição e clínica. 

A missão do SND passa por prestar serviços e distribuir alimentação adequada, equilibrada, 

balanceada e segura aos pacientes internados, aos acompanhantes, funcionários, prevenindo, 

mantendo e recuperando a saúde. O SND é composto por 147 funcionários, no qual estão distribuídos 

por 23 nutricionistas, 1 nutricionista residente, 19 técnicos de nutrição e 88 atendentes de nutrição. 

As unidades de atendimento dividem-se pelo 3º e o 4º andar, que não possuem copa própria, 

sendo que o local de trabalho dos atendentes de nutrição é distribuído pela Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI) área 1 e 2, UTI Pós-Operatória de Cirurgia Cardíaca, UTI Cardiovascular, UTI Cirúrgica, 

Bloco, Sala de Recuperação, Hemodinâmica e Hemodiálise. O 5º andar, andar onde se concentram as 

áreas materno/infantil, é composto pela UTI Neonatal e Pediátrica, Pediatria, Emergência Pediátrica e 

Maternidade, e onde se encontra também, o banco de leite humano e o lactário, e o 6º,7º,8º e 9º 

andares, os andares destinados à internação de pacientes do sistema único de saúde e seguro de 

saúde particular. 
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3.2 Atividades Desenvolvidas  
 

A. INTERNAMENTO HOSPITALAR  

O serviço de internamento hospitalar do adulto situa-se no 6ºandar do hospital São Lucas, com 

118 leitos e é destinado aos pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). O estágio neste serviço teve 

a duração de cerca de 12 semanas, tendo sido realizado diariamente no período da manhã.  

No internamento hospitalar, procede-se à avaliação nutricional de todos os pacientes aquando 

da sua admissão e sempre que seja solicitado pelo médico ou outro profissional de saúde integrante 

da equipa multidisciplinar do hospital.   

A intervenção neste serviço consistiu, em primeiro lugar, nos primeiros dias de estágio, em 

acompanhar a rotina de uma das especialistas da unidade, a nutricionista Isabel Saldivia. Nos 

momentos seguintes consistiu em realizar autonomamente, visitas de acompanhamento nutricional a 

pacientes previamente selecionados pelas nutricionistas da unidade bem como realizar anamnese 

alimentar, triagem nutricional, avaliação, diagnóstico nutricional e atribuição do nível assistencial. Em 

todos os casos era realizada a evolução em sistema informático, e dependendo do nível assistencial 

atribuído, realizado o monitoramento da evolução nutricional e a reavaliação do risco nutricional. Era, 

também, avaliada a prescrição das dietas e, quando necessário, feito o acompanhamento da aceitação 

das refeições pelos pacientes, e orientado a nível operacional a elaboração de combinações especiais. 

Fazia também parte do meu papel, como estagiária, participar de Rounds com a equipa multidisciplinar, 

realizar orientação nutricional para a alta hospitalar aos pacientes/familiares/cuidadores, integrada com 

outros profissionais da equipa assistencial e por último, discutir todos os casos com o nutricionista 

supervisor, definindo conjuntamente as condutas de terapia nutricional de cada paciente. 

A anamnese alimentar e nutricional consistia no levantamento de dados gerais como: atividade 

profissional, idade, sexo, atividade física ou desportiva, história clínica individual e familiar, obtenção 

da frequência, qualidade e quantidade do consumo alimentar (hábitos e cultura alimentar), 

intolerâncias, aversões, alergias e restrições alimentares, dentre outros. Sendo que, a maior parte 

destes dados já se encontravam em sistema informático na altura da visita ao paciente. A avaliação 

nutricional consistia na obtenção e análise de indicadores diretos (clínicos, bioquímicos, 

antropométricos) e indiretos (consumo alimentar, disponibilidade de alimentos, entre outros), que tem 

como conclusão o diagnóstico nutricional do indivíduo. A triagem destes pacientes era feita a partir do 

protocolo Nutricional Risk Screening (NRS-2002), e quando considerados em risco nutricional, os 

mesmos eram avaliados conforme o protocolo da Avaliação Subjetiva Global (ASG). Para os idosos 

(acima dos 60 anos) em risco nutricional, os dados de circunferência do braço (CB) e circunferência 

geminal (CG) eram também recolhidos para acompanhamento.1,2,4,6,10,11,12,13,17  
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Todas as ferramentas de avaliação dos utentes utilizadas eram documentos já existentes, 

criados pela equipa de nutrição do serviço e parte do protocolo do hospital. Os formulários do NRS e 

da ASG utilizados encontram-se em anexo (ver Anexos 3 e 4).  

 A European Society for Clinical and Metabolism (ESPEN) indica o NRS-2002 como escolha 

preferencial na triagem nutricional além de que deteta a desnutrição e até prevê o possível risco de 

desenvolver um défice nutricional durante o internamento hospitalar.  Este protocolo possibilita a 

classificação dos doentes internados de acordo com o declínio do estado nutricional e o estado da 

doença. Assim, distingue os estados como normal, ligeira, moderada ou grave, com um total de 

pontuação de 6 tendo em atenção de que se a idade for superior a 70 anos, adiciona-se mais um valor 

à pontuação final. Num exemplo, temos que um doente com uma pontuação igual ou superior a 3 é 

considerado em risco nutricional ou desnutrido. Em seguida, e tomando à partida que os pacientes são 

sinalizados como estando em risco a quando da triagem pela NRS-2002, são submetidos à avaliação 

pela ASG. O protocolo ASG é um método clínico de avaliação do estado nutricional que foca questões 

direcionadas para a desnutrição crónica, como o percentual de perda de peso nos últimos 6 meses, 

modificação na consistência dos alimentos ingeridos, sintomatologia gastrointestinal persistente por 

mais de 2 semanas, perda de gordura subcutânea e presença de edema.5 

A classificação por níveis de assistência (NA), considerando os dados antropométricos, o 

stresse da patologia, a história clínica e os fatores de risco para desnutrição, pretendem proporcionar 

a padronização de procedimentos, otimização do tempo e qualidade em assistência nutricional, e, 

portanto, no final da triagem nutricional era atribuído o nível de assistência mais adequado a cada 

paciente. Os níveis assistenciais atribuídos aos pacientes, consoante os parâmetros e períodos de 

monitoramento e reavaliação nutricionais a ser implementados encontram-se também em anexo (ver 

Anexo 5).  

A avaliação dos pacientes era realizada num período de até 72 horas após admissão e era 

necessário revisar a informação descrita em sistema eletrônico. Nesse momento dever-se-ia analisar 

a situação atual do paciente. Caso o paciente já estivesse com alta para esse mesmo dia ou dia 

seguinte, não havia necessidade de avaliar. No entanto, pacientes que teriam tempo de internação 

prolongado, mesmo que por baixo stresse, deveriam ser avaliados, dentro das 72 horas, conforme 

protocolo. Após o 3º dia, avaliar com protocolo institucional, independente do stresse da patologia.  

A monitorização da evolução nutricional consistia na avaliação da aceitabilidade da terapêutica 

nutricional pelo paciente através do controlo da ingestão, análise de intercorrências e avaliação 

nutricional periódica, com vista à adequação da conduta dietética.  

A reavaliação nutricional era evoluída em sistema com todas as modificações, nomeadamente, 

modificação do tipo de dieta e combinações especiais no esquema alimentar. Nesta etapa, eram 

também recolhidos novamente o peso dos pacientes e calculada, se necessário, a percentagem de 
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perda ou ganho de peso em relação ao peso aferido em visita anterior. O formulário utilizado nas 

reavaliações nutricionais encontra-se em anexo (ver Anexo 6). 

É de notar que, se um paciente pedisse para ser consultado, mesmo que classificado como 

paciente de baixo risco nutricional, este era visitado. Assim como, caso constasse, em 

evolução/prescrição em sistema, algum tipo de alergia ou intolerância alimentar, inapetência ou perda 

ponderal, o paciente era também visitado para adaptação da dieta.  

Relativamente aos padrões das dietas ofertadas no hospital estas dividiam-se em Dieta Normal, 

Branda e Branda Diabetes Mellitus (DM), Hipoproteica 40g e 60g, Pastosa e Pastosa DM, Pobre em 

Colesterol, Sem Proteína Animal, Hipossódica, Pobre em Resíduos e Pobre em Potássio. Havia 

também disponível um padrão de dietas específico para dietas líquidas. Os padrões das dietas de 

consistência sólida fornecidas aos pacientes do SUS e Particular e padrões das dietas de consistência 

líquida fornecidas aos pacientes do SUS e Particular encontram-se em anexo (ver Anexo 7 e 8).  

Para os pacientes sem condições de avaliação, ou seja, pacientes internados no hospital em 

dieta via sonda naso-entérica ou gastrostomia, pacientes confusos e que não saibam responder às 

perguntas do protocolo e pacientes desacompanhados a abordagem era diferenciada. Para adultos, 

era estimado o peso, altura e aferida a circunferência do braço. Para idosos, era estimado o peso e 

altura e aferida a circunferência do braço e circunferência geminal.4,7,17 Os dados do paciente poderiam 

ser coletados com familiares e cuidadores, quando estes soubessem as informações.  

A última etapa do cuidado prestado nas visitas realizadas era a intervenção nutricional. Nesta 

etapa, eram planeadas intervenções para solucionar os problemas detetados na avaliação nutricional. 

Era, primeiramente, discutida a via de acesso (oral, enteral ou parenteral) e seguidamente, era 

realizada a adequação dos macronutrientes e micronutrientes, planeamento de refeições, substituições 

de alimentos, avaliação da necessidade de indicação de suplementos e complementos alimentares e 

promoção de educação nutricional e alimentar continuada.  

É, também, de apontar, que eram realizadas orientações alimentares e nutricionais na alta 

hospitalar que consistiam na orientação para o segmento domiciliar ao paciente e/ou familiares, relativa 

à sua alimentação e nutrição. Estas orientações eram primeiro transmitidas verbalmente e 

posteriormente entregue um resumo das mesmas, em formato de papel, já pré-redigidas pelo serviço 

de nutrição e dietética do hospital. Encontram-se em anexo alguns exemplos dessas 

orientações/recomendações (ver Anexo 9).  

Relativamente ao registo em sistema eletrónico, este consistia no registo da triagem e avaliação 

nutricional bem como do acompanhamento nutricional do paciente internado. Era uma ferramenta de 

troca de informação que promovia e auxiliava a coordenação de atividades de todos os membros 

envolvidos no cuidado. O relato do exame físico em sistema contemplava o estado geral do paciente, 

hidratação, coloração da pele, pressão arterial, presença de edema, a avaliação da região abdominal 
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(escavado, globoso ou ascítico), a avaliação gastrointestinal (cavidade oral, mastigação, deglutição, 

anorexia, náuseas e vómitos, dor abdominal, diarreia, obstipação, com a devida duração, intensidade 

e frequência dos sintomas) e sinais de perda ponderal e desnutrição. Era também incluído o tipo de 

dieta, método ou via de alimentação sugerida, o diagnóstico nutricional, metas/objetivos do cuidado 

nutricional e conduta nutricional a aplicar. De acordo com a situação clínica e comorbilidade 

apresentadas pelos pacientes eram ainda registados alguns dados bioquímicos relevantes para uma 

avaliação mais completa.  
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3.2.1 Estatística do Internamento - 6ºandar  

Durante o período de estágio foram realizadas, de forma autónoma, 232 visitas ao leito, das 

quais 69 para avaliação inicial, 111 para monitoramento e 52 para reavaliação nutricional. Do número 

total de pacientes observados, 56,3% eram do sexo masculino e 43,7% do sexo feminino. Quanto à 

faixa etária observou-se um grande intervalo de idades, estando compreendido entre os 14 anos e os 

92 anos de idade.   

Observou-se também uma grande variedade de diagnósticos, sendo que os mais frequentes 

foram doenças cardiovasculares e oncológicas.  

No mês de Março, relativamente à distribuição percentual do perfil nutricional através do nível 

de assistência nutricional, observou-se que a maioria se classificava como Nível Assistencial 2 (NA2), 

com 48,8% e apenas 1,7% dos pacientes como Nível Assistencial 1 (NA1). Quanto ao tipo de terapia 

nutricional instituída, 87,1% dos pacientes tinham prescrição de suplementação e 5,5% dos pacientes 

encontrava-se com nutrição parenteral.  

No mês de Abril, observou-se que a maioria dos pacientes se classificava como Nível 

Assistencial 2 (NA2), com 44,0% e 3,0% dos pacientes como Nível Assistencial 1 (NA1). Quanto ao 

tipo de terapia nutricional instituída, 86,4% dos pacientes tinham prescrição de suplementação e 5,4% 

dos pacientes encontrava-se com nutrição parenteral.  

Já no mês de Maio, relativamente à distribuição percentual do perfil nutricional através do nível 

de assistência nutricional, observou-se 46,0% dos pacientes se classificavam como Nível Assistencial 

3 (NA3) e apenas 3,0% dos pacientes como Nível Assistencial 1 (NA1). Quanto ao tipo de terapia 

nutricional instituída, 81,5% dos pacientes tinham prescrição de suplementação e apenas 3,1% dos 

pacientes encontrava-se com nutrição parenteral.  

Os dados acima mencionados encontram-se organizados em gráficos em anexo (ver Anexo 
10).  
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B. MATERNINADE E PEDIATRIA  

A área materno-infantil do Hospital São Lucas situa-se no 5ºandar e tem um total de 137 leitos, 

sendo que estes se distribuem pela UTI Neonatal, 40 leitos; UTI Pediátrica, 12 leitos; Pediatria, 50 leitos 

e Maternidade com 27 leitos. Fazia também parte deste piso o Banco de Leite Humano (BLH) e o 

Lactário. O estágio neste serviço teve a duração de cerca de 4 semanas.  

Durante este período tive a oportunidade de acompanhar a nutricionista Vanessa Santos, 

responsável pelo serviço de nutrição na Maternidade e Lactário. Na Maternidade, o papel da 

nutricionista passava por avaliar e acompanhar o estado nutricional da gestante e o ganho de peso 

durante a gestação para identificar as gestantes em risco nutricional (baixo peso, sobrepeso ou 

obesidade) no início da gestação, detetar as gestantes com ganho de peso baixo ou excessivo para a 

idade gestacional e conceder a orientação adequada para cada caso, visando à promoção do estado 

nutricional materno, condições para o parto e peso do recém-nascido. O exame antropométrico 

consistia na observação dos parâmetros de peso atual, estatura e índice de massa corporal pré-

gravídico. Sendo que, o índice de massa corporal pré-gravídico era utilizado para identificar se a 

paciente ao engravidar estava com baixo peso, peso normal, sobrepeso ou obesidade. Competia 

também, à nutricionista deste serviço, dar orientações sobre aleitamento materno e sobre a extração 

de leite materno. Encontra-se em anexo o documento utilizado pela nutricionista do serviço com as 

orientações entregues às gestantes (ver Anexo 11). No lactário, que é a unidade do Serviço de Nutrição 

e Dietética destinada ao preparo, envase, higienização e distribuição de preparações lácteas e fórmulas 

infantis, para administração via oral (biberões) ou enteral (sondas), acompanhei uma técnica de 

nutrição que me explicou todo o processo desde o preparo à distribuição das preparações láteas e 

fórmulas infantis consumidas pelos pacientes pediátricos, tendo em conta as rigorosas técnicas de 

controlo higieno-sanitário e microbiológico a seguir.   Algumas das funções da técnica de nutrição 

responsável passavam por receber as prescrições das fórmulas pediátricas e das dietas enterais, pela 

higienização e desinfeção de biberões, copos e outros utensílios utilizados para oferta das fórmulas 

lácteas, preparo e envase de fórmulas lácteas e não-lácteas, esterilização terminal que consiste na 

autoclavagem dos biberões já prontos para serem encaminhados às unidades de internação hospitalar 

e distribuição das fórmulas preparadas.  

Durante este período tive também a oportunidade de acompanhar a nutricionista Jéssica Lopes 

na UTI Pediátrica. Nesta unidade, a aferição do peso e da estatura durante a admissão era sempre 

indicada, sendo que, o peso era avaliado diariamente durante a permanência na Unidade de Terapia 

Intensiva Pediátrica (UTIP), exceto em pacientes cronicamente doentes, e o comprimento era aferido 

semanalmente, inclusive nos pacientes maiores de dois anos de idade. A partir dos dados de peso e 

estatura eram calculados os quatro indicadores antropométricos principais, preconizados pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS), estatura para idade (E/I), peso para idade (P/I), peso para 

estatura (P/E) e índice de massa corporal para idade (IMC/I). Para determinar o consumo de energia 

era utilizado o Gasto Energético Basal (GEB), sendo este determinado pela equação de Schofield.16 ,17 



ESB – UCP 2019/2020 Relatório de Estágio - Mestrado em Biotecnologia e Inovação  
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

 
 

 

|Página 19 
 

Competia também ao nutricionista, durante esta visita, observar o tipo de suporte ventilatório, as 

medidas de precaução e a terapia nutricional implementada (nutrição parentérica, nutrição entérica, 

posicionamento da sonda e a via de administração), registrar em sistema o nome da mãe, nome do 

bebé, data de nascimento, tipo de parto, idade gestacional, peso e comprimento ao nascer e o 

diagnóstico clínico. Eram também registados dados como, número de evacuações e intercorrências 

relacionadas ao TGI (ocorrência de regurgitações, distensão abdominal, resíduo gástrico, diarréia, 

obstipação intestinal e presença de sangue nas fezes). Antes de planear a dieta, consultava-se o 

sistema para identificar os horários e os volumes em que os bebés recebiam a dieta e eventuais 

mudanças de prescrição. 

 

Foi ainda possível acompanhar a nutricionista Daiane Azevedo, responsável pela UTI Neonatal 

e pelo Banco de Leite Humano. A UTI Neonatal é uma unidade especializada no atendimento de recém-

nascidos de alto risco, prematuros, gemelares ou que necessitam de cuidados especiais. A rotina da 

nutricionista neste serviço era idêntica à rotina do nutricionista na UTIP. A composição da dieta a ser 

administrada no período neonatal dependia primeiramente da disponibilidade de leite materno (LM) da 

própria mãe ou, na sua falta, da existência de um banco de leite materno na unidade de cuidados 

neonatais. Na indisponibilidade de LM, as fórmulas, são subdivididas em fórmulas para recém-nascido 

de termo ou fórmulas para recém-nascido pré-termo ou prematuros. Sempre que possível, o leite 

deveria ser o da própria mãe, extraído recentemente ou conservado no lactário em condições técnicas 

rigorosas de controlo térmico e sanitário. Relativamente ao BLH, este é um centro especializado 

vinculado ao hospital que desenvolve ações de apoio, incentivo e estímulo ao aleitamento materno. 

Além de auxiliar as mães a amamentarem, realiza a coleta, armazenamento, processamento e controlo 

de qualidade físico-química do leite humano coletado para posterior distribuição. O banco de leite 

humano é composto pelas seguintes unidades: receção, sala de espera, de preparo da doadora, de 

coleta de leite materno, sala de paramentação dos funcionários, de armazenamento de leite materno, 

de processamento de leite materno, e sala de dispensação de leite humano e receção de coleta 

externa. O leite materno extraído destinado ao consumo de recém-nascidos, particularmente os 

internados em Unidades de Terapia Intensiva, não deveria apresentar microrganismos em quantidade 

ou qualidade capazes de representar agravos à saúde. Desta forma, é preciso que se disponha de 

procedimentos capazes de assegurar a qualidade sanitária do leite extraído. A pasteurização 

representa assim uma alternativa eficaz e trata-se de um tratamento térmico aplicável ao leite humano 

que adota como referência a inativação térmica de microrganismos. Este processo é conduzido a 

62,5ºC por 30 minutos. Este processo era executado por uma técnica de nutrição, a qual pude 

acompanhar durante o turno das 8h às 14h para assistir à sua rotina.3 

Na última semana, acompanhei ainda a nutricionista Patrícia Lucas no serviço de Pediatria. O 

papel da nutricionista nesta unidade consistia principalmente na avaliação nutricional dos doentes 

pediátricos e monitorização dos mesmos consoante o nível assistencial atribuído, assim como a 

avaliação da aceitabilidade das dietas.  
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C. EQUIPA MULTIPROFISSIONAL DE TERAPIA NUTRICIONAL  

A Equipe Multiprofissional de Terapia Nutricional (EMTN) é um grupo formal e, sempre, 

constituído por pelo menos um profissional por categoria incluindo médicos, nutricionistas, enfermeiros 

e farmacêuticos, podendo, também, incluir profissionais de outras áreas, desde que habilitados e com 

treino específico para a prática da Terapia Nutricional, como, por exemplo, Fonoaudiólogos. Dessa 

forma, segundo diretrizes do Ministério da Saúde através da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

e atendendo aos padrões internacionais de Qualidade de Órgãos de Acreditação reconhecidos, o 

Hospital São Lucas da PUCRS conta com uma equipa especializada que garante a segurança 

nutricional e a efetividade de todos os processos assistenciais envolvidos na terapia nutricional entérica 

e parentérica do paciente hospitalizado.11 

O objetivo geral do EMTN é promover adequadamente o suporte nutricional, através da 

triagem, avaliação e acompanhamento periódicos dos pacientes sinalizados como desnutridos ou em 

risco de desnutrição intra-hospitalar. Para além destes, o EMTN preza por garantir a qualidade da 

terapia nutricional e a uniformidade do cuidado, reduzir os riscos de complicações associados à nutrição 

entérica e parentérica, diminuir o tempo de hospitalização e otimização dos recursos, para evitar custos 

desnecessários com materiais e dietas.11  

Ao Nutricionista responsável competia: 

a) A avaliação do estado nutricional do paciente, utilizando indicadores nutricionais subjetivos e 

objetivos, com base em protocolo pré-estabelecido, identificando o risco ou a deficiência 

nutricional; 

b) Elaborar a prescrição dietética tendo em consideração a prescrição médica; 

c) Definir a terapia nutricional estabelecendo a sua composição qualitativa e quantitativa; 

d) Acompanhar a evolução nutricional do paciente em terapia nutricional, independente da via de 

administração, até alta nutricional estabelecida pela EMTN; 

e) Adequar a prescrição dietética, em consenso com o médico, com base na evolução nutricional 

e tolerância digestiva apresentadas pelo paciente; 

f) Garantir o registo claro e preciso de todas as informações relacionadas à evolução nutricional 

do paciente;  

g) Orientar o paciente, a família ou o responsável legal, quanto à preparação e à utilização da 

nutrição prescrita para o período após a alta hospitalar.  

Relativamente ao ponto g) acima referido, encontra-se em anexo o documento “Manual de 

Orientações: como administrar a dieta por sonda” utilizado pelo serviço de nutrição como orientação 

para pacientes, familiares ou responsáveis legais de como administrar uma dieta via sonda (ver Anexo 
12).  
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Diariamente, eram sinalizados os pacientes em terapia nutricional para realizar visita ao leito. 

Nestas visitas pude acompanhar a nutricionista Bruna Lazzeri e o Dr.João Wilney onde se procedia à 

avaliação nutricional do paciente segundo o protocolo da ASG ou monitoramento caso este já tivesse 

iniciado terapia nutricional. Neste último caso, era verificado o tempo de início e via de administração 

da terapia nutricional, volume de dieta prescrito e o infundido e intercorrências como vómito, distensão 

abdominal, resíduo gástrico e diarreia. Era também discutido com o paciente a conduta, e caso se 

aplicasse, a progressão da dieta. Sendo que, segundo o protocolo, estava padronizado um período 

para ofertar as necessidades tanto calóricas quanto proteicas para minimizar os riscos de desnutrição 

que consistia em atingir 25% das calorias desejadas no 1º dia, 50% das calorias desejadas no 2º dia 

na ausência de complicações e 100% das calorias desejadas no 3º dia na ausência de complicações. 

No período com a EMTN, o Dr. João Wilney deu-me a oportunidade de acompanhar de perto 

um paciente pós-cirúrgico para iniciar nutrição parentérica, o qual me possibilitou ter um papel ativo ao 

solicitar a realização do cálculo dos macronutrientes a fornecer ao paciente em questão para 

posteriormente proceder ao pedido da fórmula. A nutrição parentérica individualizada, era preparada 

em laboratório de acordo com a prescrição médica de macro e micronutrientes, obedecendo a critérios 

farmacêuticos de estabilidade da emulsão e atendendo as portarias nacionais que regem a 

manipulação de nutrição parentérica. O formulário de prescrição utilizado encontra-se em anexo (ver 

Anexo 13).  

 

D. AMBULATÓRIO  

Durante o período em que estive no serviço materno-infantil do Hospital São Lucas, tive a 

oportunidade de participar em algumas consultas em regime de ambulatório nomeadamente nas áreas 

de obesidade pediátrica, gastroenterologia pediátrica e diabetes gestacional.  

O ambulatório de Obesidade Pediátrica decorria às segundas-feiras, a partir das 8h30 com a 

nutricionista Patrícia Luca, o ambulatório de Gastroenterologia Pediátrica às quartas-feiras com a 

nutricionista Bianca Favero e às segundas-feiras, a partir das 14h00, ambulatório de DM gestacional 

com a nutricionista Vanessa Santos.  

 

 

E. ROUNDS MULTIPROFISSIONAIS 

Ao longo do estágio tive ainda o prazer de assistir a várias reuniões multiprofissionais, para 

discussão do estado geral e definição de conduta no tratamento de pacientes. Nestes Rounds 

compareciam médicos, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos, assistentes sociais e outros 

profissionais de saúde competentes.  

Assim, pude assistir a Rounds de Oncologia, que decorriam uma vez por semana no 6ºandar, 
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Rounds da Gestante e Puérpera, que decorriam às terças e sextas-feiras de manhã, Rounds de 

Pediatria, que decorriam às quartas-feiras de manhã, Rounds da UTI Neonatal, que decorriam todas 

as quartas e sextas-feiras de manhã e Rounds da UTIP, que decorriam de segunda a sexta-feira 

também no período da manhã. Os rounds eram realizados nas respetivas unidades e em alguns casos 

no leito dos pacientes.  

 

F. PLANTÃO DE NUTRIÇÃO  

No mês de Abril foi-me dada a oportunidade de acompanhar uma nutricionista em plantão. 

Acompanhei a nutricionista Sabrina Franco, umas das responsáveis do departamento de nutrição do 

6ºandar. Relativamente aos plantões de nutrição, cabia ao quadro de nutricionistas do hospital realizar 

um plantão duas vezes por mês, onde estes ficam encarregues de realizar todas as prescrições de 

suplementos, progressões de volume de sondas e rondas por pacientes, por todos os pisos.  

 

G. VISITAS AOS SERVIÇOS  

Durante o período de estágio realizei ainda visitas às seguintes unidades do hospital: 

• Centro De Diálise;  

• UTI Geral; 

• UTI Pós-operatório Cardíaca;  

• UTI Cirúrgica;  

• Produção. 

Na visita ao serviço de Produção pude acompanhar a rotina da nutricionista na área da Alimentação 

e Restauração Coletiva. Foi possível observar o funcionamento da cozinha hospitalar e distribuição de 

tarefas entre colaboradores da cozinha, acompanhar o empratamento dos tabuleiros a serem enviados 

para o internamento, observar a coleta e identificação de amostras das preparações e ainda fazer uma 

avaliação organolética das refeições e respetivo registo das inconformidades encontradas.  

 

H. SEMINÁRIOS NO HOSPITAL  

Todas as quintas-feiras, às 8h15, no Anfiteatro Ir. José Otão, o núcleo de Cuidados Paliativos 

do HSL realiza reuniões abertas para todos os colaboradores.   
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Durante o período de estágio tive a oportunidade de assistir às seguintes reuniões do Núcleo 

de Cuidados Paliativos: 

• Dia 14/03 – Experiências pessoais de diferentes profissionais de saúde; 

• Dia 21/03 – Cuidados Paliativos em Portugal – Uma experiência a ser partilhada; 

• Dia 4/04 – Terapia Assistida por Animais – Possibilidades em Cuidados Paliativos; 

• Dia 11/04 – Assistência Nutricional em Cuidados Paliativos;  

• Dia 25/04 – Formação de Cuidados Paliativos em Onco-hematologia – IPO Porto e 

St.Christopher’s Hospice em Londres; 

• Dia 9/05 – Relatos de experiências em espiritualidade com pacientes em Cuidados Paliativos; 

• Dia 16/05 – Assistência Psicológica em Cuidados Paliativos; 

• Dia 23/05 – Afinando a orquestra interior – Maria Alice Papanicolau;  

• Dia 30/05 – Comunicação de más notícias; 

• Dia 6/06 – Medicina e Saúde integrativa – Transformando a cultura do cuidado em saúde; 

• Dia 13/06 – Odontologia Hospitalar em Cuidados Paliativos. 

 

 

I. ORIENTAÇÃO NO CAMPO DE ESTÁGIO   

Durante o estágio, participei ainda em reuniões com a professora supervisora e outros alunos, 

a realizar estágio na mesma área no hospital, para apresentar e discutir casos clínicos de pacientes 

que acompanhávamos no dia-a-dia. Estas reuniões aconteciam às terças-feiras, de quinze em quinze 

dias.   

Eram também realizadas reuniões, quinzenalmente, com a professora supervisora de estágio e as 

supervisoras locais para discutir o meu desempenho e progresso ao longo do estágio. 

 

J. SEMINÁRIOS COM ORIENTAÇÃO DOCENTE 

Fazia parte do plano de estudos da disciplina Estágio em Nutrição Clínica a participação em 

seminários com orientação docente e convidados especialistas nas temáticas abordadas.  

As temáticas abordadas foram as seguintes:  

• Dia 27/03 – Discutindo a Saúde do trabalhador na área clínica  

• Dia 10/04 – Conversando sobre a Humanização do Cuidado  

• Dia 08/05 – Humanização na assistência como atuação da residência 

• Dia 19/06 – Gastronomia Hospitalar  
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K. TRABALHOS ELABORADOS  

Ao longo do estágio foi ainda solicitado pela professora supervisora a realização de alguns 

trabalhos com peso na nota final para aprovação da disciplina.  

Os trabalhos elaborados foram os seguintes:  

•  Fórum sobre Diretrizes Nutricionais; 

•  Fórum sobre o livro “O amor é o caminho”;  

•  Fórum sobre vivências do estágio;  

•  Relatório de Estudo de Caso.  

Os trabalhos acima mencionados encontram-se em anexo (ver Anexos 14,15,16 e 17).  

 

L.  OUTRAS ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO E FORMAÇÃO CONTÍNUA  
 

• Dia 5/04 – Aula “Falência Intestinal. Conceitos e Terapia nutricional. “pelo Dr. João Wilney 

Franco Filho; 

• Dia 21/05 – Orientações do Serviço de Nutrição de Terapia Nutricional – Equipa de técnicos de 

enfermagem; 

• Dia 22/05 – Treinamento Cuidado Seguro em Foco: Comunicação; 

• Dia 25/05 – 4º Simpósio de Nutrição Enteral Parenteral PHD LIFE. 

O certificado de presença no Simpósio de Nutrição Enteral e Parenteral encontra-se em anexo 

(ver Anexo 18).  
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3.3 Reflexão Crítica  

Ao longo do período de estágio tive a oportunidade de passar por vários serviços de 

internamento quer pediátrico quer do adulto que abrangeram uma grande diversidade de patologias e 

de formas de trabalhar dentro do hospital. Tive ainda a oportunidade de assistir a consultas em regime 

de ambulatório e o enorme prazer de acompanhar a Equipa Multiprofissional de Terapia Nutricional do 

hospital. Através desta experiência, foi possível desenvolver e praticar várias competências na área de 

Nutrição Clínica, a qual ainda não tinha tido a oportunidade de explorar, tendo sido, portanto, um dos 

aspetos mais importantes deste estágio para diversificar a minha experiência profissional.  

Considero esta experiência como uma oportunidade dinâmica e enriquecedora que permitiu a 

melhoria de aptidões interpessoais, de análise bem como de resolução de problemas no ambiente 

clínico. Foi-me, também, possível desenvolver as minhas capacidades de avaliação, planeamento, 

implementação e avaliação de cuidados nutricionais em pacientes hospitalizados. A participação em 

Rounds multiprofissionais, conferências, seminários, aulas em grupo e estudos de caso desenvolvidos 

foram também um ponto muito positivo e enriquecedor nesta experiência.  

Gostaria de salientar que tive a excelente oportunidade de exercer as minhas funções 

autonomamente e de discutir no final dos turnos as condutas e intervenções planeadas para cada 

paciente com as nutricionistas supervisoras de forma a debater a minha opinião com profissionais 

competentes da área.  

Um outro ponto a favor, e que diferenciou a minha experiência ao fazer o estágio numa 

instituição brasileira, foi haver um planeamento e organização diferente do plano de estágio. Ao longo 

dos meses de estágio, além de cumprir as horas em hospital, tinha de assistir a seminários das mais 

diversas e pertinentes áreas, na presença da orientadora e convidados especialistas nas áreas 

abordadas, realizar pequenos trabalhos em formato de fóruns e até a leitura de um livro e reflexão do 

mesmo. Reuniões semanais com a orientadora bem como com os supervisores dos andares 

mostraram-se também muito importantes não só para organizar a minha experiência e aumentar o meu 

conhecimento nos casos clínicos, mas também permitiram-me sentir acompanhada e mais confiante 

na minha prática clínica. 

No início desta experiência foram surgindo algumas dificuldades, quer pela variedade de 

patologias e forma de trabalhar de cada serviço, quer pelo contacto com os doentes. No entanto, estas 

foram sendo ultrapassadas com sucesso ao longo do tempo.  

Relativamente a pontos menos positivos tenho a referir a questão da carga horária de estágio 

(6 horas diárias), a qual, na minha opinião, deveria ser mais alargada de modo a permitir ver um maior 

número de pacientes por turno e também pela questão de tempo despendido para registar em 

prontuário as avaliações dos pacientes visitados.  Deparei-me também com uma falha ao nível do 
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número de balanças disponíveis por andar e pelas características dos equipamentos existentes assim 

como a falta de métodos para aferição de altura dos pacientes.  

Ao nível de estrutura do hospital gostaria de referir as elevadas discrepâncias encontradas nas 

condições oferecidas e no atendimento nos diferentes andares do hospital, nomeadamente nos 

andares destinados a pacientes com convénio e andares destinados a pacientes de SUS.  

Um ponto a melhorar, de acordo com a minha experiência, seria a padronização do estilo de 

anotações em prontuário uma vez que este é uma ferramenta de comunicação que alcança todos os 

profissionais envolvidos com o paciente e que, portanto, deveria ser o mais uniforme possível para 

facilitar a transmissão de informação.  

Em suma, tanto pela diferente cultura e até por algumas questões de língua como também pelo 

diferenciado manejo dos profissionais de saúde com quem tive o prazer de colaborar e, acima de tudo, 

pelo contacto com os pacientes que passaram por mim nestes últimos meses, considero que este 

estágio foi um marco fulcral no meu percurso académico, profissional e pessoal.  
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III. CONCLUSÕES GERAIS 
 

O conhecer novas culturas, vivenciar o dia a dia num país diferente e qualificar o currículo eram 

alguns dos pontos no meu percurso académico que sentia que estavam em falta uma vez que, 

considero que a experiência de estudar no exterior proporciona não apenas a vivência internacional, 

mas permite também que os estudantes se coloquem competitivamente no mercado laboral. E, 

portanto, penso que esta minha experiência de mobilidade académica contribuiu para uma formação 

superior mais sólida e também para um desenvolvimento pessoal desmesurado.  

É também importante referir, que ao nível do estágio desenvolvi diferentes 

capacidades/competências, tais como, comunicação e trabalho em equipa, pelo trabalho realizado com 

as equipas multidisciplinares, iniciativa, exposição e organização, pelo cumprimento dos objetivos 

definidos à priori de forma bastante autónoma, assim como, espírito crítico e científico, aliados a 

competências de gestão de tempo e adaptação. 

Em relação à universidade, PUCRS, e ao local de estágio, Hospital São Lucas, gostaria de 

destacar a excelente receção e acolhimento com que fui recebida e com os quais mantive uma estreita 

relação durante todo o período de intercâmbio.  

Em relação às vivências proporcionadas, durante o semestre de mobilidade, gostaria de 

salientar as experiências a nível cultural, académico e também pessoal, pela organização, 

profissionalismo e humanização com que foram desenvolvidas.  

Gostaria também de fazer uma referência especial à Professora Alessandra, que além de 

excelente docente e orientadora, demonstrou sempre uma enorme preocupação com o meu bem-estar 

e qualidade da minha experiência, o que ajudou em grande parte a transformar este período no Brasil 

numa experiência inesquecível e única.  

E por fim, não posso deixar de referir e agradecer a todos os docentes, responsáveis pelo setor 

de Mobilidade Académica do Escritório de Cooperação Internacional da PUCRS e profissionais de 

saúde que me acompanharam durante este percurso, pela forma como me acolheram, pela simpatia, 

paciência e disponibilidade e acima de tudo por todos os conhecimentos transmitidos.  
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TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO 

 

UBEA – HOSPITAL SÃO LUCAS DA PUCRS, inscrito (a) no CNPJ sob o n.º 88.630.413/0007-96, 

com sede profissional a Av. Ipiranga, n.º 6690, bairro Jardim Botânico, no município de Porto 

Alegre, RS, CEP 90610-000, telefone 051 – 3320.3000, fax 51 – 3320.3401, endereço 

eletrônico: ensino.hsl@pucrs.br, doravante denominado (a) CONCEDENTE, neste ato 

representado (a) por Prof. Dr. Sérgio de Vasconcellos Baldisserotto, Superintendente e, de outro 

lado, Cristiana Maria Teixeira Leal da Silva, de nacionalidade Portuguesa, solteira, aluno(a) 

regularmente matriculado(a) no 8º semestre do Curso Graduação em Nutrição, da disciplina de 

Estágio Supervisionado em Nutrição Clínica, da Escola de Ciências da Saúde, matrícula 

19171006-0, inscrito(a) no CPF sob o n.º 602.311.040-14, RG: 14215928, residente à Av. 

Ipiranga, n.º 6091, bairro Partenon, no município de Porto Alegre, RS, CEP 90610-001, telefone 

(51) 3209-3421, doravante denominado(a) ESTAGIÁRIO(A), resolvem CELEBRAR o presente 

Termo de Compromisso de Estágio, com a interveniência da UBEA – PONTIFÍCIA 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL, Instituição de Ensino Superior, inscrita no 

CNPJ sob o n.º 88.630.413/0002-81, com sede à Av. Ipiranga, n.º 6681, bairro Partenon, no 

município de Porto Alegre, RS, CEP 90619-900, doravante denominada PUCRS, nos termos da 

Lei n.º 11.788, de 25/09/2008, publicada em 26/09/2008, e mediante as seguintes cláusulas e 

condições: 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA –  O presente instrumento está vinculado ao Convênio firmado entre a 

CONCEDENTE e a INSTITUIÇÃO DE ENSINO, e tem por objetivo estabelecer as condições de 

realização do estágio obrigatório pelo(a) ESTAGIÁRIO(A) junto à CONCEDENTE, acima 

qualificados, visando à preparação para o trabalho produtivo, ao aprendizado de competências 

próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, bem como o desenvolvimento 

para a vida cidadã e para o trabalho, constituindo-se em instrumento de integração, em termos 

de treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento 

humano do(a) ESTAGIÁRIO(A). 

 

PARÁGRAFO ÚNICO –  O estágio não criará vínculo empregatício de qualquer natureza entre 

o(a) ESTAGIÁRIO(A) e a CONCEDENTE, desde que observados os requisitos legais para 

caracterização do estágio, nos termos da Lei n.º 11.788, de 25/09/2008. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA –  O estágio será realizado no Serviço de Nutrição do HSL/PUCRS e 

sua vigência será de três meses, compreendendo o período de 11/03/2019 a 30/06/2019, com 

carga horária de até 6 horas diárias, 30 horas semanais e carga horária total de 220 horas, a 
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realizar-se no horário das 8h horas às 14h ou das 13h às 19h, período este, compatível com as 

atividades acadêmicas do(a) ESTAGIÁRIO(A). 

 

§ 1º – Nos dias em que estiver prevista avaliação do(a) ESTAGIÁRIO(A) pela INSTITUIÇÃO DE 

ENSINO, a carga horária do estágio deverá ser reduzida pelo menos à metade, devendo a 

CONCEDENTE ser previamente informada sobre estas datas. 

§ 2º – O estágio poderá ser renovado por igual período, a critério das partes, mediante assinatura de 

novo Termo de Compromisso, ou ainda, rescindido a qualquer tempo, unilateralmente, mediante Termo 

de Rescisão. 

§ 3º – A duração total do estágio deverá respeitar o limite de 02 (dois) anos, exceto quando se tratar 

de ESTAGIÁRIO(A) portador de deficiência, conforme disposto no art. 11, da Lei n.º 11.788, de 

25/09/2008. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – O (A) ESTAGIÁRIO (A) não receberá qualquer valor a título de bolsa, ou 

qualquer outra forma de contraprestação pecuniária, nem benefícios relacionados a transporte, 

alimentação e saúde, entre outros. 

 

CLÁUSULA QUARTA – CLÁUSULA QUARTA – A INSTITUIÇÃO DE ENSINO, tem contratado em 

favor do ESTAGIÁRIO(A), o Seguro de Acidentes Pessoais, de apólice nº 81273, junto a Generali Brasil 

Seguros S/A. 

 

CLÁUSULA QUINTA – Durante a realização do estágio, a CONCEDENTE e o(a) ESTAGIÁRIO(A) 

deverão cumprir a legislação e as normas de saúde e segurança do trabalho, devendo ainda o(a) 

ESTAGIÁRIO(A) observar as instruções e orientações do supervisor do estágio, indicado pela 

CONCEDENTE, o qual poderá orientar e supervisionar até 10 estagiários simultaneamente. 

 

PARÁGRAFO ÚNICO – Para a supervisão do (a) ESTAGIÁRIO(A) a CONCEDENTE desde já indica 

(o/a)s funcionário (a)s Sabrina Bastos Franco, CPF 027.476.519-59 com formação em Nutrição. 

 

CLÁUSULA SEXTA – A CONCEDENTE deverá encaminhar à INSTITUIÇÃO DE ENSINO ao final de 

cada 06 (seis) meses, o relatório das atividades desenvolvidas pelo(a) ESTAGIÁRIO(A), com vista 

obrigatória ao(à) mesmo(a). 

 

CLÁUSULA SÉTIMA – Integra o presente instrumento o Plano de Atividades de Estágio, que especifica 

as condições particulares de desenvolvimento do estágio e indica as atividades a serem desenvolvidas 

pelo(a) ESTAGIÁRIO(A). 

 

CLÁUSULA OITAVA – A CONCEDENTE obriga-se ainda a: 
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I - propiciar a realização do estágio na área de formação profissional do(a) ESTAGIÁRIO(A), com 

condições de aplicação prática dos conhecimentos adquiridos no curso, respeitando 

rigorosamente a jornada de estágio estabelecida, zelando pelo correto cumprimento deste 

instrumento; 

II - manter a disposição da fiscalização e da INSTITUIÇÃO DE ENSINO toda e qualquer 

documentação referente ao estágio; 

III - controlar e registrar a frequência e assiduidade do(a) ESTAGIÁRIO(A); 

IV - garantir ao(à) ESTAGIÁRIO(A) o período de recesso, na forma prevista no art. 13 da Lei n.º 

11.788, de 25/09/2008; 

V - colaborar no planejamento e acompanhamento das atividades do(a) ESTAGIÁRIO(A); 

VI - comunicar formalmente a INSTITUIÇÃO DE ENSINO, sobre toda e qualquer alteração na 

realização das atividades estabelecidas; 

VII - colaborar com o(a) ESTAGIÁRIO(A) na elaboração do Plano de Atividades de Estágio e em 

eventuais alterações que se façam necessárias para melhor aproveitamento do estágio; 

VIII - permitir e facilitar as visitas periódicas do professor orientador, que acompanhará e avaliará o(a) 

ESTAGIÁRIO(A). 

 

CLÁUSULA NONA – O(A) ESTAGIÁRIO(A) obriga-se ainda a: 

I - elaborar juntamente com a INSTITUIÇÃO DE ENSINO e a CONCEDENTE o seu Plano de 

Atividades de Estágio; 

II - cumprir com empenho e dedicação os objetivos e as atividades aprovadas pela INSTITUIÇÃO 

DE ENSINO, constantes do Plano de Atividades de Estágio; 

III - elaborar e apresentar à INSTITUIÇÃO DE ENSINO, ao final de cada 06 (seis) meses, o relatório 

das atividades desenvolvidas; 

IV - manter sigilo sobre toda e qualquer informação privilegiada, sobre dados, documentos, 

processos e sistemas aos quais tenha tido acesso ou conhecimento em razão do estágio, durante 

e após a sua realização; 

V - realizar a sua auto-avaliação do estágio, conforme instruções da INSTITUIÇÃO DE ENSINO; 

VI - comunicar imediatamente à INSTITUIÇÃO DE ENSINO qualquer fato que implique em 

desobediência ao presente Termo de Compromisso ou à legislação, em especial à Lei n.º 11.788, 

de 25/09/2008. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA – O desligamento do(a) ESTAGIÁRIO(A) ocorrerá: 

I - automaticamente, ao término do prazo de vigência deste Termo de Compromisso de Estágio; 

II - por abandono das aulas ou frequência irregular; 

III - por interrupção do respectivo curso; 

IV - por conclusão do respectivo curso; 

V - na hipótese de transferência de Instituição de Ensino ou curso. 

VI - a pedido do(a) ESTAGIÁRIO(A); 
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VII - por interesse e conveniência da CONCEDENTE; 

VIII - por descumprimento pelo(a) ESTAGIÁRIO(A) ou pela CONCEDENTE, de qualquer cláusula 

deste Termo de Compromisso de Estágio; 

IX - por conduta incompatível com as normas internas da CONCEDENTE; 

 

§ 1º – A CONCEDENTE deverá comunicar à INSTITUIÇÃO DE ENSINO sobre o desligamento do(a) 

ESTAGIÁRIO(A). 

§ 2º – Por ocasião do desligamento do(a) ESTAGIÁRIO(A) a CONCEDENTE deverá entregar termo de 

realização do estágio, indicando as atividades desenvolvidas, o período e a avaliação de desempenho 

do(a) mesmo(a). 

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – O presente instrumento rescinde qualquer outro eventualmente 

firmado entre as partes, e que tenha o mesmo objeto. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – Fica eleito o Foro da Comarca de Porto Alegre para dirimir 

quaisquer questões oriundas do presente Termo de Compromisso, renunciando-se expressamente a 

qualquer outro por mais privilegiado que seja. 

 

E, por estarem justas e acertadas, firmam as partes e a INSTITUIÇÃO DE ENSINO o presente 

instrumento, em 03 (vias) vias de igual teor, forma e data. 

 

Porto Alegre,              de                            de 2019. 

Cristiana Silva  
__________________   
            
ESTAGIÁRIO(A)                   
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ANEXO C 

Plano de estudos da disciplina Estágio Supervisionado em Nutrição Clínica 
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ANEXO D 

Formulários de Frequência de Estágio  
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ANEXO E 

Termo de Conclusão de Estágio  
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ANEXO F 

Histórico Escolar – Atestado de Disciplinas Cursadas  
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ANEXO 1 

Certificado “Curso Extensão de Português para Alunos Internacionais – Intensivo  
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ANEXO 2 

Descrição das atividades desenvolvidas na PUCRS  
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1. Curso De Extensão Português Para Alunos Internacionais - Intensivo 

Entre os dias 7 e 20 de fevereiro, os alunos internacionais participaram do curso “Portuguese 

for International Students”, oferecido pela Assessoria de Cooperação Internacional, com uma carga 

horária total de 30 horas presenciais. A programação de duas semanas que antecedeu o início oficial 

do semestre contou com aulas de português, informações culturais sobre o Brasil e o Rio Grande do 

Sul, além de atividades de integração em diferentes estruturas da PUCRS.  

O conteúdo programático incluía situações comunicativas, como cumprimentos, informações 

pessoais sobre si mesmo e sobre a família, hábitos, a cultura brasileira, comparações de aspetos 

culturais e sociais entre as culturas de origem, o Brasil e a língua portuguesa, arte, música e desporto.  

2. Atividades de integração  
 

a) Atividades no Parque Desportivo da PUCRS 

Ao longo deste período de mobilidade foi oferecida a oportunidade, aos alunos internacionais, 

de realizar torneios desportivos nos diversos espaços oferecidos pela universidade para tal, como por 

exemplo torneios de futebol, voleibol e basquetebol e também uma visita ao parque de ginástica 

artística.  

b) Atividade no Laboratório de Criatividade – CRIALAB  

O CRIALAB é um espaço de pensamento criativo e visão estratégica para desenhar 

experiências significativas para as pessoas. O objetivo é solucionar problemas multifacetados, ou 

problemas complexos através de processos criativos que treinam para aceitar a ambiguidade e para 

encontrar a melhor das soluções para aquele momento, contexto e/ou pessoas. Neste espaço, 

realizamos uma atividade de brainstorming. A partir das informações coletadas e dos insights gerados 

pela equipa, foram criados protótipos com soluções para os desafios de quem está a viver longe de 

casa. 

c) Oficina de Simuladores de Voo 

Foi realizada uma visita guiada pelo laboratório do Curso de Ciências Aeronáuticas da PUCRS 

e realizado um workshop nos simuladores de voo.  
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d) Visita ao Centro Tecnológico Audiovisual do Rio Grande do Sul 

Foi também realizada uma visita guiada ao TECNA, que é um centro de referência para a 

Indústria Criativa, com ênfase no audiovisual e na tecnologia e que abriga a infraestrutura de produção 

e pós-produção de conteúdos digitais criativos, cluster empresarial, centro de formação permanente e 

laboratórios de pesquisa.6  

3. Seminário de Orientação  

Durante a programação do Seminário, foram facultadas orientações acadêmicas e orientações 

sobre a cidade, realizada a prova de nivelamento de português e feito um tour pelo Campus 

Universitário.  Foi ainda realizado um tour pela cidade de Porto Alegre e feita a integração dos alunos 

internacionais com os voluntários do Programa Amigo Universitário (iniciativa que aproxima estudantes 

da PUCRS e alunos internacionais que chegam à Universidade para um período de mobilidade 

acadêmica, e que visa, portanto, contribuir para o processo de adaptação sociocultural e integração 

acadêmica dos novos alunos). 

4. Programas Turísticos e Culturais  

- Visita ao Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS  

O Museu de Ciências e Tecnologia, fundamentado nos princípios institucionais da PUCRS, tem 

como missão gerar, preservar e difundir o conhecimento por meio de acervos e exposições, 

contribuindo para o desenvolvimento da ciência, da educação e da cultura. A atuação do Museu como 

canal de difusão do conhecimento realiza-se por meio de exposições elaboradas para despertar a 

curiosidade e o gosto pelas ciências, valorizando a participação do visitante que, ao se envolver em 

experiências lúdicas e inusitadas, torna-se protagonista de seu próprio aprendizado.7 

- Passeio no Cisne Branco 

Passeio pelo lago Guaíba a bordo do Cisne Branco. A atividade faz parte do calendário de 

eventos promovidos pela Mobilidade Acadêmica com o objetivo de estimular a integração entre 

estudantes, amigos universitários e equipa do Escritório de Cooperação Internacional. O objetivo 

passou também por complementar a experiência dos estudantes internacionais em Porto Alegre, 

apresentando as suas belezas naturais e pontos importantes da sua história.  

 



ESB – UCP 2019/2020 Relatório de Estágio - Mestrado em Biotecnologia e Inovação  
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

 
 

 

|Página 57 
 

- Visita ao Centro de Tradições Gaúchas Tiarayú 

Noite de tradicionalismo e cultura gaúcha no CTG Tiarayú, localizado em Porto Alegre. O 

evento, promovido na noite de 30 de maio, deu a conhecer um pouco mais sobre a cultura local num 

momento de integração que contou com comidas típicas e uma atração especial, a invernada Xirú, do 

CTG, que apresentou danças, o tradicionalismo gaúcho e curiosidades sobre o chimarrão.  

- Arraiá Internacional 

 Evento de despedida dos alunos internacionais, proporcionado pela equipa da Mobilidade 

Acadêmica. Contou com música, danças, comidas típicas e enfeites utilizados nas Festas Juninas no 

Brasil.  

5. Disciplina Língua Francesa I  

Aos alunos fluentes na língua portuguesa foi dada a possibilidade, durante o semestre, de 

estudar uma língua estrangeira, em opção à língua Portuguesa. Dada essa possibilidade decidi 

escolher fazer Língua Francesa Nível I, uma disciplina com uma carga horária total de 60 horas 

presenciais.  

Durante o semestre foi desenvolvida a competência comunicativa de nível básico de língua 

francesa através da apresentação do vocabulário e estruturas linguísticas, de atividades de prática 

comunicativa em situações formais e informais, da introdução ao estudo fonético e da fonologia da 

língua francesa com enfâse na aquisição e correção da pronúncia e do estudo de aspetos da cultura 

francesa.  

Foram realizadas duas provas escritas e uma prova oral para obtenção dos créditos da 

disciplina.  
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ANEXO 3 

Ficha de Triagem Nutricional de Adultos – NRS 2002 
 



ESB – UCP 2019/2020 Relatório de Estágio - Mestrado em Biotecnologia e Inovação  
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

 
 

 

|Página 59 
 

 

 

 



ESB – UCP 2019/2020 Relatório de Estágio - Mestrado em Biotecnologia e Inovação  
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

 
 

 

|Página 60 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 

Ficha de Avaliação Subjetiva Global do Estado Nutricional (ASG)  
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ANEXO 5 

Tabela “Níveis Assistenciais” e parâmetros de classificação   
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Tabela 1- Níveis Assistenciais e períodos de monitoramento e reavaliação equivalentes  

Níveis Assistenciais  

Nível * Monitoramento  Reavaliação  

NA1 - 15 dias 

NA2 5 dias 10 dias 

NA3 3 dias 7 dias 

NA4 Diariamente 7 dias 

Adaptado da ASBRAN, 2014 

 

* 

NA1: Sem Risco Nutricional; ASG A; Ingestão alimentar >75%; Patologia de baixo stresse. 

Reavaliar: 15 dias 

NA2: ASG B, Ingestão alimentar entre 50 e 75%; Patologia de stresse moderado; Terapia 

nutricional oral. Monitorar: 5 dias; Reavaliar: 10 dias 

NA3: ASG C; Sem condições de NRS-2002, ASG; Terapia Nutricional Enteral (TNE) com aporte 

pleno ou mais via oral; Ingestão alimentar entre 25 e 50%; Patologia de stresse elevado; Monitorar: 3 

dias; Reavaliar: 7 dias 

NA4: TNE sem aporte pleno; ingestão alimentar <25%; NPO ≥ 3dias. Paciente UTI. Monitorar: 

diariamente; Reavaliar: 7 dias 
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ANEXO 6 

Formulário “Reavaliação do Risco Nutricional”  
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ANEXO 7 

Padrões Dietas Sólidas SUS e Particular 
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ANEXO 8 

Padrões Dietas Líquidas SUS e Particular  
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ANEXO 9 

Exemplos de Orientações Nutricionais e Alimentares fornecidas na alta hospitalar  
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ANEXO 10 

Dados Estatísticos do Serviço de Internamento do Adulto – 6ºandar  
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Gráfico 1 – Distribuição Percentual da tipologia das visitas de acompanhamento nutricional dos 
pacientes – 6ºandar 

 

 

 

Figura 1: Gráficos da distribuição percentual da classificação do perfil nutricional através do nível de 
assistência nutricional e distribuição percentual do tipo de terapia nutricional instituída no 6ºandar no 
mês de março 

Fonte: Cláudia Campos Vianna 

Epidemiologia - Assistência nutricional
Março 2019- 6º andar

NA1: Sem Risco Nutricional; ASG A; Ingestão alimentar >75%; Patologia de baixo estresse. Reavaliar: 15dias

NA2: ASG B, Ingestão alimentar entre 50 e 75%; Patologia de estresse moderado; Terapia nutricional oral. Monitorar: 5dias Reavaliar: 10dias

NA3: ASG C; Sem condições de NRS-2002, ASG; Terapia Nutricional Enteral (TNE) com aporte pleno ou mais via oral; Ingestão alimentar entre 25 e 50%; Patologia de estresse elevado Monitorar: 3diasReavaliar: 7dias

NA4: TNE sem aporte pleno; ingestão alimentar <25%; NPO ≥ 3dias. Paciente UTI. Monitorar: diariamente Reavaliar: 7dias
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Figura 2: Gráficos da distribuição percentual da classificação do perfil nutricional através do nível de 
assistência nutricional e distribuição percentual do tipo de terapia nutricional instituída no 6ºandar no 
mês de abril 

Fonte: Cláudia Campos Vianna 

 

 

 

 

Figura 3: Gráficos da distribuição percentual da classificação do perfil nutricional através do nível de 
assistência nutricional e distribuição percentual do tipo de terapia nutricional instituída no 6ºandar no 
mês de maio 

Fonte: Cláudia Campos Vianna 

 

Epidemiologia - Assistência nutricional
Abril 2019- 6º andar

NA1: Sem Risco Nutricional; ASG A; Ingestão alimentar >75%; Patologia de baixo estresse. Reavaliar: 15dias

NA2: ASG B, Ingestão alimentar entre 50 e 75%; Patologia de estresse moderado; Terapia nutricional oral. Monitorar: 5dias Reavaliar: 10dias

NA3: ASG C; Sem condições de NRS-2002, ASG; Terapia Nutricional Enteral (TNE) com aporte pleno ou mais via oral; Ingestão alimentar entre 25 e 50%; Patologia de estresse elevado Monitorar: 3diasReavaliar: 7dias

NA4: TNE sem aporte pleno; ingestão alimentar <25%; NPO ≥ 3dias. Paciente UTI. Monitorar: diariamente Reavaliar: 7dias
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Distribuição percentual da classificação do Perfil
nutricional através do nível de assistência nutricional

(NA) – 6º andar abril

NA1 NA2 NA3 NA4

8,2
5,4

86,4

Distribuição percentual de pacientes por terapia
nutricional instituída - 6º andar abril

Pac em TNE Pac em NPT Pac c/suplem
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ANEXO 11 

Orientações de Aleitamento Materno e Extração de Leite Humano 
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ANEXO 12 

Manual de Orientações: como administrar a dieta por sonda 
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ANEXO 13 

Formulário de Prescrição de Nutrição Parenteral – Adulto 
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ANEXO 14 
 

Fórum “Diretrizes Nutricionais” 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO CLÍNICA 
 

ATIVIDADE DIRETRIZES NUTRICIONAIS TN 

 

- Fórmula imunomoduladora 

Fórmula com nutrientes específicos, como arginina, glutamina, cisteína, 

nucleotídeos, ácidos graxos, fibras, vitaminas A, C, e zinco, que podem ter ação 

direta ou indireta no sistema imune. Podem ser indicadas em situações de pré-

operatório, para fortalecimento do sistema imunológico, assim como para o pós-

cirúrgico, para reparação de massa magra e cicatrização e também pacientes 

oncológicos em tratamento de quimioterapia e radioterapia. 

São exemplos, pacientes com desnutrição, caquexia, câncer do TGI ou de 

cabeça e pescoço e pacientes politraumatizados.  

- Fórmula oligomérica 

 Formulação onde os nutrientes estão presentes já pré-digeridos, sendo indicada 

para pacientes com algum distúrbio de absorção. 

São exemplos, disfagia grave por obstrução da orofaringe ou do esófago e 

neoplasias de orofaringe e esofágicas. 

- Fórmula elementar  

As fórmulas elementares contêm aminoácidos individuais, são pobres em 

gordura, especialmente LCTs e, como tal, requerem uma função digestiva 

mínima e causam menos estimulação da secreção pancreática exócrina.  

São exemplos, pacientes com diarreia persistente, má-absorção, síndrome de 

intestino curto, doenças inflamatórias intestinais e pancreatite aguda. 
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ANEXO 15 

Fórum do livro “O amor é o caminho” 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO CLÍNICA 
 

ATIVIDADE DO LIVRO “O AMOR É O CAMINHO”  

Durante este período de estágio deparei-me com diversas situações que 
puxaram pela emoção e me fizeram refletir sobre o conceito de humanização, 
em contexto hospitalar. No entanto, houve uma situação em particular que me 
marcou, e posso dizer que teve ainda mais impacto uma vez que aconteceu 
depois de ler o livro “O amor é o caminho”. Numa visita, aparentemente normal, 
a um dos meus pacientes, a quem eu vinha acompanhando, para realizar uma 
simples monitorização, deparei-me com o mesmo desacordado, imediatamente, 
outro paciente, que partilhava quarto com o meu paciente, começou a falar 
comigo e a relatar que horas antes de eu chegar o meu paciente tivera um 
problema gastrointestinal e que por isso ele se sentia muito incomodado por ter 
que partilhar o quarto com ele. Com a leitura do livro ainda muito recente na 
minha memória recordei-me do relato da enfermaria Maria Júlia sobre o facto de 
os pacientes apesar de estarem desacordados poderem estar conscientes e 
cientes do que se passa ao seu redor, e portanto, quando deparada com a 
situação, tentei reverter as palavras proferidas pelo paciente do lado e tentei 
explicar que há situações que nós como humanos nem sempre conseguimos 
controlar por muito que queiramos e que temos que ser empáticos e 
compreensivos uns com os outros, até porque o que acontece a um hoje, pode 
acontecer a outro amanhã. Para minha surpresa, uns dias mais tarde, esse meu 
paciente abordou-me e agradeceu o cuidado e manejo que eu tive com o outro 
paciente, o que me emocionou bastante.  
A humanização pode e deve ser realizada por meio de palavras de afeto, 
conforto e segurança durante as diversas atividades realizadas num hospital. 
Nenhuma situação especial é necessária para oferecer um cuidado humanizado, 
basta otimizar o uso do tempo e oferecer o melhor de nós, como pessoas e como 
profissionais. 
Como futura profissional de saúde, considero que o meu papel, além das minhas 
funções como nutricionista, deve ser o de promover a vida, o restabelecimento 
do equilíbrio físico e psicossocial e também promover a reinserção da pessoa na 
sociedade, e se possível com um sorriso ou uma palavra de conforto a oferecer.  
 

 

Cristiana Maria Teixeira Leal da Silva
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ANEXO 16 
 

Fórum “Vivências do Estágio” 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO CLÍNICA 

ATIVIDADE TROCA DE VIVÊNCIAS DO ESTÁGIO EM NUTRIÇÃO CLÍNICA 

O estágio é uma excelente oportunidade para marcar contacto com a 

ampla heterogeneidade de cenários que permitem instruir qual o papel do 

nutricionista, quais os seus valores e deveres e de que forma este deve integrar 

equipas multidisciplinares. É também um período para desenvolver capacidades 

como, comunicação, iniciativa, exposição e organização, assim como espírito 

crítico e científico. E, portanto, eu não poderia estar mais satisfeita por ter 

escolhido realizar o meu estágio de final de mestrado no HSL, o qual me permitiu 

atingir todos os meus objetivos inicialmente propostos, vivenciar inúmeras 

experiências enriquecedoras e também por me permitir adquirir um aprendizado 

imensurável a nível pessoal.  

Desde a participação em rounds multidisciplinares, em reuniões de 

cuidados paliativos, de inúmeras avaliações, monitorizações e reavaliações 

realizadas, de tantos pedidos para alterar aquele iogurte sem sabor por um 

iogurte “bom”, até assistir a uma intubação num bebé de apenas 2 meses, foram 

incontáveis as situações que me fizeram sentir realizada com a minha escolha 

profissional.  

O carinho e as palavras de bondade que inúmeros pacientes me deram, 

os sorrisos partilhados, e as histórias de vida contadas, aquele paciente mais 

difícil de lidar mas que no final acabou por esboçar um sorriso, aquele paciente 

que me dizia que não consegui se alimentar e que com a minha ajuda conseguiu 

mudar esse quadro, aquela sensação de concretização quando um paciente em 

perda de peso progressiva finalmente começa a ganhar peso, aquele momento 

em que conseguimos aumentar a dieta de um bebé que há muito estava a 

receber uma dieta restrita, e sobretudo, aquele momento em que nos dizem 
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ANEXO 17 

Relatório “Estudo de Caso Clínico” 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL 
CURSO DE NUTRIÇÃO - DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM NUTRIÇÃO CLÍNICA 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO  
DE ESTUDO DE CASO 

 
 

Hospital São Lucas da PUCRS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Cristiana Maria Teixeira Leal da Silva  
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ANEXO 18 
 

 Certificado “4º Simpósio de Nutrição Enteral Parenteral PHD LIFE” 
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